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Resumo 
O  artigo  objetivou  caracterizar  a  ocupação  da  pecuária  de  corte  em  Mato  Grosso, 
enfocando diferentes aspectos do processo histórico e econômico, bem como da sua 
manutenção. Permitiu explicar as diversas tecnologias usadas na pecuária de corte a 
partir da colonização, classificando o estado em diferentes regiões e com características 
distintas.  Identifica-se  ainda  a  ampliação  da  produção  e  da  qualidade  do  rebanho 
relacionada  à  migração  recebida  pelo  estado  com  a  produção  de  matéria-prima  e  a 
conseqüente instalação de frigoríficos em todas as regiões do estado. 
Palavras-chaves: Pecuária de corte, Mato Grosso, colonização. 
 
Abstract 
This paper characterized the livestock expansion in Mato Grosso focusing on different 
aspects  of  the  historical  and  economic  processes,  as  well  as  their  maintenance.  It 
allowed the explanation of the various technologies used for cattle breeding since the 
colonization projects. The State was analyzed in separate regions that have different 
characteristics. It is also identified the production expansion and the herd quality linked 
to migration into the State and production of raw materials with consequent installation 
of slaughterhouses in all regions of the State. 
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1. INTRODUÇÃO 
A atividade de bovinocultura, em Mato Grosso, responde por diferentes etapas 
no  processo  histórico  e  do  desenvolvimento  econômico  passando  pela  ocupação  e 
manutenção do território, considerando as diferentes porções que se desmembraram – 
Mato  Grosso  do  Sul  e  Rondônia  -  e  a  remanescente.  Significa  dizer:  a  pecuária, 
principalmente a bovina, ocupa a região desde a chegada do não índio ao Pantanal, 
ainda no século XVI e nos diversos ciclos que se sucederam até a década de setenta, do 
século XX quando deixou de ser a principal atividade econômica regional dando lugar à 
agricultura moderna mecanizada. 
Entretanto, o rebanho bovino ocupava em 1995 a maior porção do território do 
estado utilizado na atividade produtiva. Mantinha-se predominante, dentre os processos 
utilizados  na  pecuária  do  estado  o  extensivo  considerando  ainda  o  confinado,  o 
intensivo e o da agricultura familiar. A mais antiga na região produtora é o Pantanal, 
cuja maturação vem de longo período histórico, considerando a extensão das terras e a 
natureza do rebanho. 
Na  busca  de  maior  eficiência,  os  produtores  passaram  a  utilizar  processos 
produtivos mais modernos. Como tal, o confinamento e o uso de biomassa, estão sendo 
introduzidos em algumas regiões do estado. Todavia, as pressões ambientais exercidas 
por  países  compradores  da  Europa  vêm  exigindo  maiores  cuidados  no  processo  de 
produção como a solicitação de um “selo verde” como certificação de origem para a 
carne. A negativa tem criado barreiras de toda ordem.  
  O presente trabalho tem o objetivo de analisar a ocupação da pecuária de corte 
proveniente  da  colonização,  caracterizando  a  produção  bovina  de  acordo  com  cada 
região do estado. 
 
2 - A FORMAÇÃO DE PASTAGENS. 
  Em Mato Grosso, a pecuária extensiva bovina é a forma na qual se desenvolve o 
processo de abertura de áreas destinadas à agropecuária como forma de apropriação e 
legitimação para uso da terra. O núcleo pioneiro onde se fazia a “criação de gado” foi o 
Pantanal, onde houve integração dos bovinos no ecossistema sem  impacto grave no 
bioma. Por outro lado, a disponibilidade de terras permitiu que ficassem, muitas vezes, 
alguns pastos, sem demarcação e sem preocupação com a propriedade, fazendo-se uso. 
  Utilizando pastos naturais e pequenos capões de mata, essa forma extensiva de 
produzir, promoveu o crescimento dos rebanhos desde o século XVI, até os tempos 
atuais, quando o território de Mato Grosso conta com mais de 26 milhões de cabeças
1. 
Todavia,  a  introdução  da  pecuária,  de  maneira  oficial,  no  Cerrado  mato-grossense, 
ocorreu  no  século  XVIII,  quando  houve  necessidade  de  carne  para  abastecer  os 
trabalhadores que construíam a estrada que ligava Cuiabá a Vila Boa de Goiás, em 
1750, além suprir a população residente praticante de extrativismo mineral. (BORGES, 
1991)  
Portanto,  a  bovinocultura  extensiva  pode  ser  considerada  como  um  marco 
histórico em Mato Grosso, como atividade econômica, ainda  no século XVIII, cujo  
processo pode ser descrito com a derrubada de vegetação para o uso como pasto, sendo 
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a carne, oriunda do abate das reses, destinada ao abastecimento da população, bem 
como o couro utilizado na fabricação de material de transporte, como bruacas, alforjes e 
silos.  
Dessa forma, na abertura de terras do Cerrado, onde se constituíam os  garimpos 
de ouro, a pecuária de corte destinava-se à alimentação humana e ao fabrico de material 
de transporte, identificado nos diversos estudos de historiadores e cronistas nos estudos 
desde a fundação de Cuiabá em 1720, passando pela manutenção do território durante o 
século XIX, até os anos recentes quando é retomado na discussão da sustentabilidade de 
diferentes regiões do estado.  
  Quando,  no século  XX, a  decisão  governamental de abertura  e ocupação do 
Cerrado, criou políticas públicas visando reorganizar o sistema produtivo em moldes 
capitalistas, articula a pecuária mato-grossense aos centros consumidores do Centro-Sul  
estimulando a instalação de frigoríficos
2 estimulando as derrubadas de extensas áreas na 
frágil vegetação destinadas a atividade pecuária. Técnicas rudimentares inspiradas na 
coivara indígena permitiram, durante anos, a implantação e formação de pastagens nas 
quais se incluía a derrubada e o fogo, e assim se criavam clareiras expostas ao clima, 
deixando  a  terra  degradada  até  nascer,  naturalmente  a  vegetação  chamada, 
genericamente, capoeira, na qual se criava o gado.  
Essa  maneira  de  produzir  pode  ser encontrada ainda  em algumas  regiões  de 
Mato Grosso, como no Pantanal, especialmente onde o fogo é utilizado para “limpar 
pastos”.  Desnecessário,  por  evidente  que  essa  forma  de  limpeza  trazia,  como  traz, 
conseqüências ambientais, destruído ou afastando espécies vivas, bem como queimando 
cercas, bretes e, às vezes, residências e, portanto, causando despesas. A produtividade 
desse gado era bastante baixa. 
Dessa  maneira,  a  sustentabilidade  da  terra  passou,  assim,  a  exigir  adequada 
técnica para a ocupação e uso do solo. Isso implicou em correção do solo ácido, com 
calcário para quebrar a acidez do terreno, criando-se, dessa maneira, um processo de 
amansamento do solo em relação às ervas e a conseqüente formação de capoeiras bem 
como a reconstrução produtiva de algumas terras degradadas.  
Por  outro  lado,  a  introdução  da  agricultura  moderna  em  Mato  Grosso,  cujo 
modelo tecnológico passou a exigir, da mesma forma, a neutralização da acidez natural 
do solo, com  calcário e a mecanização do processo produtivo, como elementos de mais 
eficiência,  fez  com  que  a  pecuária  passa-se  a  utilizar  áreas  cuja  topografia  fosse 
ondulada ou quebrada. Antecipando a agricultura e os pastos plantados, no Cerrado, o 
plantio  de  arroz  historicamente  permitiu  “amansar  a  terra”,  ou  seja,  reduzir  ervas 
daninhas. Esse processo na agricultura, ocorre articulado ao desmate, em um sistema 
que pode ser conhecido como: madeira-arroz-pecuária. 
  Nesse  sistema,  a  madeira  é  o  primeiro  elemento  de  um  conjunto  de  ações 
genericamente tratado como derrubada. Desse modo, ela ocorre após uma seleção de 
espécies  madeireiras.  Outras  espécies,  não-madeiráveis,  como:  palmeiras,  plantas 
ornamentais e produtoras de frutos são totalmente destruídas pela ação da derrubada 
mecânica  e  ação  do  fogo,  considerando  a  falta  de  valor  econômico  para  aquelas 
                                                
2 Em 1974 foram inaugurados dois  grandes frigoríficos:  o da Sadia Oeste, em Várzea Grande,   que 
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espécies. As espécies comerciais, em geral madeira, com maior volume de cerne, são 
negociadas com as serrarias regionais em permutas daquelas essências brutas (em toras), 
recebendo  o  proprietário  da  área  o  produto  final:  madeira  serrada,  destinada  à 
construção  de  currais,  bretes,  pontes,  casas.  O  serviço  prestado  pelas  serrarias  de 
desdobramento  das  toras  é  pago  em  matéria-prima,  dependendo  da  disponibilidade 
existente.  
As  toras  com  irregularidades  na  constituição  –  ôcas,  tortuosas  -,  como  as 
anteriores,  são,  também,  retiradas  antes  da  derrubada  e  destinadas  à  construção  de 
cercas da propriedade e é conhecida como lascas, em função da sua forma de produção 
–  madeira  lascada  -,  que  permitem  fazer  o  alinhamento  da  cerca,  constituída  pelas 
lascas, oitões, esticadores dos fios de arame. 
  Em geral, em Mato Grosso, não ocorre exatamente a formação de pastagens. 
Essa etapa pode ser caracterizada como processo híbrido de plantio e colheita do arroz 
em conjunto com o plantio do pasto. Nessa etapa, o plantio é feito, visando à redução de 
custos financeiros de plantio, quando o financiamento de custeio do arroz é feito junto à 
rede  bancária.  As  conseqüências  podem  ser  inicialmente  a  redução  do  desempenho 
esperado  desta  pastagem  quando  comparada  à  técnica  exclusiva  da  sua  formação. 
Todavia, esse processo, utilizado por todas as categorias de produtores agropecuaristas 
do  Cerrado  e  tem  como  objetivo  o  financiamento  da  ocupação,  principalmente 
considerando  a escassez  de  linhas  de  crédito  para  investimento  em  pecuária.  Nessa 
perspectiva, criam-se além do pasto, outros elementos de fixação como cercas, currais, 
postes,  edificações  de  propriedade,  bem  como  infra-estrutura  básica,  com  custos 
subestimados na fase de investimento. Ressalte-se, nesse aspecto, que a meta é criar 
elemento de fixação para posterior solicitação legal em “terras devolutas”.   
Por outro lado, historicamente, o baixo custo do insumo principal, o bezerro ou a 
vacas sem origem (tucura) permite uma ocupação da terra e uma “atividade produtiva” 
na fronteira pioneira. Isso implica dizer que há um rebanho com grande quantidade de 
vacas, sem procedência genética onde os usuários da terra procuram estabelecer-se.  
Com  o  tempo,  definidas  as  características  da  região  e  suas  facilidades, 
estabelecem-se os empreendimentos especializados em cria, recria e engorda.  
 
3 - REGIÕES DE PLANEJAMENTO E A PECUÁRIA. 
  As  regiões  de  Planejamento  são  unidades  homogêneas,  constituídas  por 
municípios,  cujas  características  físicas,  humanas  e  sociais  são  razoavelmente 
semelhantes. Tal homogeneidade, interna às regiões, nasceu em Mato Grosso em dois 
distintos momentos de colonização: o primeiro, no século XVIII, cuja base econômica e 
de  sustentabilidade  social  foi  a  mineração  e  depois  a  pecuária  extensiva.  Essas 
atividades deram relativa estagnação à economia desde então, sendo retomada nos anos 
setenta do século XX.  
Essa retomada, aqui considerada, pode ser o segundo momento desse processo, 
conhecido como colonização recente e está definida nas suas linhas institucionais do 
Estatuto da Terra, lei n.4.504, de 30 de novembro de 1964 indicando prioridade para 
colonização “nas regiões ao longo das rodovias implantadas ou planejadas dentro do 
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essa legislação definiu vendas ou alienação de lotes em regiões de vegetação natural, 
onde se assentaram colonos migrantes de diversas regiões brasileiras. 
O  processo  provocou  a  transferência  de  populações  inteiras  em  função  de 
fenômenos  sociais  como  o  conflito  de  falta  de  terra  para  produção  em  estrutura 
minifundiarista  decorrente  da  seqüencial  partilha  familiar  de  pequenas  áreas;  da 
desapropriação,  com  fins  públicos,  de  diversas  regiões  brasileiras  destinadas  à 
demarcação  de  terras  indígenas
3  alagamento  de  propriedades  por  represamento  de 
usinas hidrelétricas
4. 
Dessa  maneira,  há  certo  padrão  interno  aos  assentamentos  de  colonização, 
impropriamente chamado de reforma agrária, no qual, em geral, os colonos assentados 
apresentam-se  aptos  para  a  atividade  da  chamada  agricultura  familiar,  cujas 
características de ocupação mantêm o sistema da derrubada da mata existente nos lotes 
adquiridos e o subseqüente plantio de sementes de arroz junto com brachiária (capim 
predominante), após um primeiro, plantio do arroz.  
Desse  sistema  a  pecuária  é  a  atividade  seqüencial,  decorrente  do  baixo 
investimento  e  da alocação  no  processo  de  animais  sem  origem  ou  outros  aspectos 
tecnológicos,  instalados  em  pastos  de  baixo  rendimento.  O  interesse  para  o  futuro 
pecuarista  é  a  legitimação  e  fixação  da  propriedade.  Em  outros  casos  encontra-se 
sobrevivência e falta de alternativa para outros processos produtivos, decorrentes da 
qualidade da terra ou da falta de recursos financeiros ou humanos.  
Assim a heterogeneidade do padrão da atividade da pecuária de corte em Mato 
Grosso pode ser avaliada a partir dos aspectos históricos, logísticos, da produtividade da 
terra, tipo de relevo, formação fundiária, entre outros.  
Desde  2002,  a  SEPLAN-MT,  propôs  o  Zoneamento  Agro-ecológico  e 
Econômico de Mato Grosso - ZEE que pretende ordenar o estado em doze regiões, a 
saber: ZEE 1  Noroeste - Aripuanã, ZEE 2  Norte - Alta Floresta, ZEE 3 Nordeste - Vila 
Rica, ZEE  4  Leste – Barra do  Garças,  ZEE 5  Sudeste - Rondonópolis, ZEE  6  Sul 
Cuiabá-Várzea Grande, ZEE 7 Sudoeste - Cáceres, ZEE 8 Oeste – Tangará da Serra, 
ZEE 9 Centro - Sorriso, ZEE 10 Noroeste 2 - Juara, ZEE 11 Centro-Oeste Diamantino, 
ZEE 12 Centro-Norte Sinop. Mesmo mantendo-se o mesmo numero de zonas optou-se 
por um re-ordenamento regional. 
Esse reordenamento considera a ocupação e a apropriação das potencialidades 
naturais e possibilita “o conhecimento dos potenciais existentes, dos tipos de manejo e 
utilização,  dos  problemas  emergentes  decorrentes  de  intervenções  inadequadas  e  as 
melhores alternativas de apropriação, cotejando os interesses sociais, econômicos e a 
conservação natural”.  
Dessa maneira, considerando os objetivos – conhecer os processo de intervenção 
ambiental  e  a  situação  fundiária  em  relação  à  introdução  da  pecuária  nos  espaços 
regionais  –  optou-se  por  um  zoneamento  baseado  nas  12  regiões,  considerando  a 
vacinação realizada pelo INDEA, em 2006 e, portanto, sua base de dados, ao invés do 
IBGE.  
                                                
3 Nonoai, Ronda Alta - RS 
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3.1 - REGIÃO ALTA FLORESTA 
  Esta região está constituída pelos municípios Colider, Nova Canaã do Norte, 
Alta Floresta, Paranaíta, Nova Guarita, Nova Bandeirantes, Nova Monte Verde, Apiacás 
e Carlinda. Assim verifica-se parcialmente a ZEE 1 Noroeste - Aripuanã, acrescidos os 
municípios de Colíder, Nova Canaã do Norte, Alta Floresta, Paranaíta, Nova Guarita, 
Nova Bandeirante, Nova Monte Verde do Norte e Apiacás.  
  Do ponto de vista da logística, o eixo principal é a MT-220, cuja função é o 
escoamento até da produção à BR-163 à qual está articulado em Santa Helena. Essa 
rodovia liga Alta Floresta, Carlinda, Nova Canaã, Colider. A MT-208 permite a ligação 
entre Alta Floresta e as demais localidades da região, alcançando o Rio Juruena.  
  A região está localizada no extremo norte de Mato Grosso, na divisa o Pará e o 
Amazonas. Configurada nas bacias do Teles Pires e Juruena, formadores do Tapajós, no 
ponto extremo norte do estado, em pleno bioma Amazônico.  
Os municípios considerados núcleos pioneiros e pólos sub-regionais são Alta 
Floresta  e  Colider,  em  função  de  apresentarem  uma  infra-estrutura  urbana  mais 
estruturada  que  os  demais  municípios  da  região,  considerando  a  existência  de 
equipamentos urbanos na área social – educação, saúde, postos da previdência, comarca 
-, na atividade produtiva – prestação de serviços de manutenção, frigoríficos, laticínios, 
curtumes. Além de terem sido pioneiros no processo de colonização e referência no 
planejamento viário implantado e sua conservação a partir dos anos setenta.   
  A região de Alta Floresta disponibiliza um rebanho bovino em torno de 3,02 
milhões de cabeças, correspondente a aproximadamente 11,6% do rebanho estadual, 
conforme a tabela 1.  
TABELA 1 - PECUÁRIA DE CORTE: REGIÃO ALTA FLORESTA– 2006 






Colider  2.739  345.165  166,34  3,51 
Nova Canaã do Norte  1.963  390.292  234,69  0,74 
Alta Floresta  2.435  748.850  352,44  1,69 
Paranaita  2.170  336.579  221,93  0,76 
Nova Guarita  1.012  131.783  149,81  2,65 
Nova Bandeirante  1.573  296.674  233,02  0,40 
Nova Monte Verde  1.353  344.625  339,86  0,7 
Apiacás  1.479  202.019  245,76  0,6 
Carlinda  1.876  225.082  171,29  2,0 
Total  16.600  3.021.069  238,20   
  Fonte: INDEA, 2006. 
A partir dos dados da vacinação é possível considerar que o rebanho em 2006 
teve  99%  de  cobertura  vacinal  nas  16.600  propriedades  rurais  da  região  nas  quais 
76,84%  contam  com  rebanho  bovino  de  corte  e/ou  de  leite.  A  relação  rebanho 
vacinado/propriedade,  na  tabela  1,  permite  observar  a  existência  média  de  238,20 
cabeças por propriedade. Assim, nos municípios da região apresentados, bem como os 
processos de ocupação, indicam Colider, Carlinda e Nova Guarita com rebanhos médios 
abaixo de 200 cabeças por propriedade: na maioria pequenos proprietários praticantes 
de  agricultura  família  operando  nos  dois  segmentos:  corte  e  leite.  Todavia,  há 
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Da mesma maneira, ocorre em Alta Floresta. Existem áreas de colonização com 
pequenas propriedades e outras com grandes propriedades. Em ambas as categorias há o 
desenvolvimento da atividade pecuária. Conclui-se naqueles municípios onde a pequena 
propriedade é dominante a pecuária leiteira ocorre associada à existência de laticínios. 
 
5.2 - REGIÃO JUINA. 
  Constituída pelos municípios Juina, Castanheira, Aripuanã, Brasnorte, Juruena, 
Cotriguaçu  e  Colniza.  Contava  com  um  rebanho,  em  2006,  de  2.187.381  cabeças 
representando aproximadamente 12,3% do rebanho bovino estadual. O município de 
Juína é o maior da região como um todo, considerando seu rebanho, com 24,43% do 
plantel regional.  
A formação desta região se desenvolveu a partir dos projetos da colonização de 
terras públicas, promovido pelo Instituto de Terras de Mato Grosso - INTERMAT e 
pela Companhia de Desenvolvimento de Mato Grosso – CODEMAT, desde os anos 
setenta,  quando  grandes  glebas  foram  vendidas  pelo  Governo  do  Estado  e  outras 
anteriormente comercializadas, foram abertas à pecuarização e a colonização. Assim, a 
partir dos anos setenta se iniciou um processo de ocupação nas glebas que deram origem 
a Juruena e Cotriguaçu em processo licitatório que comercializou mais de dois milhões 
de hectares de terra. Essas glebas, junto com outras de menor porte, na mesma região, 
permitiram  ao  Estado  fazer  frente  à  construção  dos  prédios  destinados  ao  Centro 
Político Administrativo – CPA e outras necessidades governamentais de custeio.  
  Castanheira  e  Juína  foram  colonizadas  pela  CODEMAT.  O  projeto  original 
contava 411 mil hectares de terras nas bacias do Alto Aripuanã e do Juína Mirim, ao 
longo de 100 Km  da estrada AR-1(Aripuanã 1)
5. Juína teve início a partir de 1978, com 
a implantação do núcleo urbano pioneiro, onde diversos equipamentos como serrarias e 
olarias  foram  instalados  pela  CODEMAT.  Castanheira,  por  seu  turno,  teve  sua 
colonização  iniciada  nos  anos  oitenta,  quando  o  “sucesso”  do  projeto  Juína  era 
noticiado. A venda de glebas em Brasnorte teve início em 1974, com a divisão de uma 
grande área originalmente pertencente às casas Anglo Brasileira - o “Mappin” -, de São 
Paulo em duas outras: a fazenda Cravari e outra dividida em lotes urbanos e rurais, 
iniciando-se  o  núcleo  pioneiro.  Nesse  município,  atualmente,  podem-se  encontrar 
projetos com tecnologia Voisin na região (com piquetes de dois hectares e módulos de 
pastoreio)  como  resposta  à  alguns  problemas  ambientais  de  ocupação  como  o 
crescimento de “tabocas” em meio ao capim formado.  
Em  Brasnorte  e  Juruena,  a  colonização  comercializou  lotes  com  dimensões 
acima de mil hectares, permitindo estabelecer propriedades de grandes dimensões. A 
ocupação da região ocorreu sob intervenção do estado ao longo dos anos noventa sendo 
criados em seguida os municípios Colniza, Rondolândia e Cotriguaçu. Aripuanã era até 
então um município isolado, criado ainda nos anos cinqüenta, mas apenas recentemente 
integrou-se  como  fronteira  agropecuária.  O  fato  importante  foi  a  reestruturação  do 
                                                
5 O projeto desta estrada ligaria a BR-163 a BR-364, como acesso da Amazônia meridional mato-grossense, desde Alta Floresta até 
Vilhena, em Rondônia. Entretanto, atualmente está implantada como MT-208, desde Alta Floresta até o Rio Juruena. Após, na 
continuação, de Juruena à Colniza, está implantada a MT-170 (sentido Norte-Sul) e depois de Aripuanã a MT-208 e a MT-416 e 
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sistema viário na região que provocou o desmembramento dos municípios. O município 
de Juína, conta com a criação de animais como uma das atividades incluída no rol da 
produção rural, na qual a agricultura é bastante diversificada e há criações diversas, 
inclusive a pecuária de leite. Com o asfaltamento da MT-170, alcançando Juína, ligando 
aquela cidade  ao mercado  nacional,  viabiliza-se  a  construção  de  frigorífico  e a  sua 
tendência. 
   
TABELA 2 - PECUÁRIA DE CORTE: REGIÃO JUINA– 2006 




Juina  2.397  2.021  534.463  222,51  1,13 
Castanheira  1.208  1.085  363.173  300,15  1,52 
Aripuana  1.452  1.250  430.864  296,09  1,27 
Brasnorte  1.210  1.039  320.483  263,72  0,33 
Juruena  962  786  153.971  160,01  0,55 
Cotriguacu  2.080  1.507  187.381  89,70  0,97 
Colniza  2.862  2.550  197.046  68,41  1,08 
Total   12.171  10.238  2.187.381  179,22   
  Fonte: INDEA, 2006. 
A  tabela  2  mostra  o  número  de  propriedades  por  município.  Considerando 
aquelas que contam com criação de bovinos e rebanho vacinado pelo Instituto de Defesa 
Agropecuária  do  estado  –  INDEA,  possibilita  construir  a  média  de  rebanho  por 
propriedade.  Na  mesma  tabela  pode-se  observar  a  existência  de  pequeno  rebanho 
leiteiro, cujo produto, em geral, destina-se ao consumo regional. 
  Segundo  o  INDEA,  das  12.171  propriedades  existentes  na  região,  10.238 
contavam com bovinos, ou seja, 84,11%. Desses, mais de 98% foram vacinados. 
  Ao  considerar  as  características  regionais  dos  municípios  de  Castanheira, 
Aripuanã, Brasnorte e Juina o rebanho bovino ocorre em grandes propriedades e com 
criação extensiva de gado de corte. 
3.3-REGIÃO CUIABÁ. 
  A região de Cuiabá está constituída pelo município da capital do estado e Santo 
Antonio de Leverger, Rosário Oeste, Nobres, Acorizal, Várzea Grande, Nossa Senhora 
do Livramento, Jangada, Poconé, Chapada dos Guimarães, Barão de Melgaço, Campo 
Verde, Nova Brasilândia, Planalto da Serra. Esta região conta com aproximadamente 
8,1% do rebanho estadual, considerando os dados de vacinação do INDEA, que atingiu 
98,0%.  Os  municípios  com  maior  rebanho  são  aqueles  do  Pantanal,  principalmente 
Santo Antonio do Leverger e Poconé. Entretanto, o rebanho leiteiro é representativo em 
face do rebanho total.  
  Como  um  todo,  esse  território,  se  origina  da  “antiga  capitania  de  Cuyabá”, 
núcleo pioneiro da fundação do estado de Mato Grosso, no século XVIII. Essa fundação 
origina-se de dois fatores, importantes à época: o aprisionamento do gentio nativo para 
trabalho escravo e o ouro, como elemento de demonstração da riqueza mercantil do 
sistema então vigente. Todavia, é o abastecimento das atividades básicas quem fixa a 
população da capitania, província e estado. Assim, Cuiabá constitui-se com entreposto 
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  A decadência da atividade básica na economia mercantil da produção de ouro, 
ainda em meados dos anos cinqüenta do século XVIII, fez com que a população e a 
coroa  buscassem  alternativas  para  a  manutenção  do  território,  frete  a  colônia  da 
Espanha, limítrofe de Mato Grosso – Vice reino do Peru e Vice reino do Prata. Nesse 
mister, se alargou a produção pecuária, considerando aspectos geográficos relativos a 
continuidade do Pantanal e o Chaco Boliviano e Paraguaio.  
  Dessa  maneira,  foi  a  pecuária  de  corte,  com  suas  funções  abastecedoras  de 
proteína animal, através de carne seca ou verde, mas principalmente, como fornecedora 
de  matéria  prima  para  equipamentos  de  transporte,  baseada  no  couro  e  destinada  à 
produção de alforjes, bruacas, silos, selas, cabeçada, cabrestos, baixeiros, canastras ou 
jacas, cangalhas, quem manteve a atividade produtiva e estatal da região distante. Há 
ainda a considerar que na região também se desenvolvia uma produção de animais de 
transporte e manejo de gado também característico nas áreas de pastagem. 
  Com  sua  função  comercial  e  estratégica,  assumida  desde  a  colonização  por 
Cuiabá e alguns municípios da região, o norte da bacia do Prata e do Pantanal, era uma 
região  com  forte  demanda  de  artefatos  destinados  ao  transporte,  considerando  as 
distâncias entre regiões cruzadas à cavalo ou pelos barcos. Portanto, material especifico 
para a proteção do sol, da chuva e dos inúmeros rios a serem transpostos em lombo de 
animais  de  carga,  barcaças  ou  pirogas  ou  mesmo  conduzidos  pela  força  dos 
trabalhadores escravos ou libertos. Cronistas da época informam que muitas vezes na 
região do Pantanal, houve abates para a pura extração de couro destinada ao processo de 
curtimento, abandonando-se a carne aos animais ao tempo para as aves de rapina.   
  A região de Cuiabá está caracterizada por três sub-regiões distintas: à montante 
do rio Cuiabá cujo solo é pobre para a produção agrícola – com muita pedra e seixo 
rolado - e irregular distribuição fundiária, decorrente de sesmarias e das regularizações 
fundiárias, projetos de colonização inconclusos, não permitindo a sustentabilidade de 
pecuária extensiva. Nessas áreas, a pecuária, em geral, é de pequena monta, havendo 
algumas maiores, com baixa profissionalização
6. Essa sub-região pode ser caracterizada 
pelos municípios de Cuiabá, Rosário Oeste, Nobres, Acorizal, Várzea Grande, Jangada, 
ou seja, às margens do rio Cuiabá no sentido norte, a partir da capital.  
Outra  sub-região  é  formada  pelos  municípios  de  Planalto  da  Serra,  Nova 
Brasilândia e Chapada dos Guimarães e tem como característica estar em áreas de serra 
e com ocupação produtiva recente, sendo os dois primeiros criados como municípios na 
década de 1990, com propriedades médias e grandes, havendo assim grandes extensões 
de  terra  e  pecuária  extensiva  em  algumas  regiões  de  melhor  solo.  Os  municípios 
apresentam  terrenos  ondulados  e  pouco  favoráveis  a  implantação  de  agricultura 
mecanizada, sendo assim com uso do solo destinado à pecuária. Ali a colonização foi 
feita  com  famílias  de  colonos  que  se  dispuseram  a  trabalhar  em  fazendas  e  pôde 
comprar lotes, cujo ponto de referencia era o Rio Manso.  
Diferente é a sub-região do Pantanal, onde estão os municípios de Santo Antonio 
do Leverger, Nossa Senhora do Livramento, Barão de Melgaço e Poconé. Também na 
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calha  do  Cuiabá,  apresentam  condições  mais  favoráveis  de  vegetação  natural  e 
adaptação ambiental dos bovinos, realizando-se a pecuária extensiva.  
TABELA 3 - PECUÁRIA DE CORTE: REGIÃO CUIABA – 2006 
Municípios  Propriedades 
Com 
bovinos 
Rebanho  Cab. Méd. 
Cuiabá  1.971  1.227  114.932  57,19 
Santo Antonio do Leverger  1.497  1.432  411.175  271,08 
Rosário Oeste  1.223  1.138  215.194  174,71 
Nobres  695  519  105.082  148,52 
Acorizal  484  469  43.194  89,14 
Várzea Grande  669  551  26.314  38,65 
N. Senhora do Livramento  1.145  1.096  128.671  109,13 
Jangada  571  524  61.325  106,25 
Poconé  1.570  1.409  386.092  244,38 
Chapada dos Guimarães  1.194  1.067  160.848  133,34 
Barão de Melgaço  641  588  150.251  233,77 
Campo Verde  813  691  79.001  94,89 
Nova Brasilândia  625  543  142.460  226,07 
Planalto da Serra  269  262  86.074  318,84 
Total   13.367  11.516  2.110.613  156,13 
Fonte: INDEA, 2006. 
Também é necessário acrescentar que a região é atendida por frigoríficos em 
Várzea Grande e Cuiabá atendendo a oferta dessa produção animal.  
3.4 - REGIÃO CÁCERES 
A região de Cáceres apresenta características bastante complexas, onde ocorre 
uma das mais importantes na produção pecuária do estado de Mato Grosso, em função 
principalmente da profissionalização da atividade, caracterizada na existência de cadeias 
produtivas – corte, leite, couro - cujos elos estão constituídos naquele território. Essa 
importância pode ser simbolizada no seu rebanho representado por aproximadamente 
2,5  milhões  de  cabeças  cuja  participação  conta  9,4%  do  rebanho estadual,  além  da 
concentração  de  frigoríficos,  curtumes  e  laticínios  o  que  lhe  revela  uma  posição 
estratégica na atividade pecuária.   
A região, devido à sua formação, conta com eixo rodoviário principal a BR-174 
e  BR-070,  articulando  o  interior  da  região  à  Cáceres  -  principal centro  urbano  -,  e 
Cuiabá. Conta também com estradas estaduais e vicinais que permitem um escoamento 
do  rebanho  para  o  abate  para  Mirassol,  S.J.Quatro  Marcos  e  Araputanga,  além  de 
Cáceres onde estão as agroindústrias e o processamento primário. Essa articulação foi 
retomada com a fundação de Brasília e a abertura de estradas no Centro-Oeste, a partir 
da década de sessenta. Nessa perspectiva, o negócio de colonização em Mato Grosso 
tornou-se  promissor  e  atingiu  a  região.  Apoiados  por  incentivos  federais  e  pela 
facilidade de obtenção de grandes áreas próprias para colonização surgiram empresas 
imobiliárias,  principalmente  do  sul  e  sudeste  do  país  lançando-se  ao  negócio  da 
Colonização. Essa atuação empresarial foi decisiva para a mudança do contexto sócio-
econômico desta região de Mato Grosso. 
As  características  físicas  da  região  podem  ser  consideradas  inadequadas  à 
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pecuária como alternativa de produção, reforçou-se, dessa maneira. O estimulo à criação 
de bovinos destinados ao abate, a produção de leite e geração de bezerros. 
O rebanho regional, em 2006, contava com 2.484.596 cabeças, representando 
aproximadamente  9,37  %  do  rebanho  estadual,  distribuído  em  9.487  propriedades 
fortemente concentrado no município de Cáceres, com 37,5% do total, especialmente 
nas áreas de Pantanal onde existem propriedades de grande extensão. A relação rebanho 
regional  e  numero  de  propriedades  permite  estimar  um  rebanho  médio  de  221,55 
cabeças por propriedade. A tabela 4 mostra detalhes dessas afirmações. 
    
TABELA 4 - PECUÁRIA DE CORTE: REGIÃO CACERES – 2006 
Municípios  Propriedades  Com bovinos  Rebanho  Cab. Méd. 
Cáceres      3.006  3.006  933.425  304,98 
Porto Esperidião       1.423  1.080  495.861  346,33 
Mirassol d'oeste       1.639  1.140  140.453  85,29 
S. J. Quatro Marcos    1.260  1.185  173.718  137,87 
Araputanga       863  698  196.180  227,21 
Reserva do Cabaçal   306  227  29.980  97,97 
Indiavaí            190  173  59.202  311,59 
Rio Branco       287  287  53.674  187,02 
Salto do Céu     484  484  125.763  259,74 
Gloria D'oeste     438  394  87.002  198,63 
Lambari D'oeste      476  393  139.965  292,67 
Curvelândia             747  420  49.373  66,10 
TOTAL   11.119  9.487  2.484.596  221,55 
Fonte: INDEA, 2006 
A  cidade  de  Cáceres,  a  mais  antiga  da  região,  fundada  no  século  XVIII, 
apresenta o maior rebanho da região e um dos maiores do estado, em função das suas 
características  físicas  –  grande  extensão  de  Pantanal  e  a  Morraria.  Em  ambos  os 
ambientes  se  desenvolve  a  pecuária  como  atividade  principal.  Na  antiga  região  da 
grande Cáceres foi desenvolvido um processo que consistiu em: primeiro lugar, liberar 
grandes glebas destinadas à colonização, pela iniciativa privada e os projetos no âmbito 
da Colônia Agrícola Rio Branco, estatal. O exemplo clássico é Mirassol d’Oeste, cuja 
colonização foi iniciada na década de 50 e 60, com lotes vendidos na região de Mirassol 
e São José do Rio Preto, no Estado de São Paulo e o município, em 1976. Por outro 
lado, a origem de Glória d’Oeste relaciona-se ao parcelamento de áreas destinadas a 
assentamentos nos quais ocorre a chamada agricultura familiar. Nela, a pecuária leiteira, 
ali implantada, teve estimulo inicial de um pequeno laticínio que adquiria a produção.
  Com  inicio  da  colonização  em  1962,  São  José  dos  Quatro  Marcos,  foi 
colonizado  pela  Imobiliária  Mirassol,  quando  extensas  áreas  de  terra  foram 
comercializadas. Tais áreas, “abertas no facão e na foice”, permitiram a abertura da 
mata,  sendo  realizado  o  desmatamento,  ainda  com  machado,  onde  forram  se 
implantando fazendas destinadas à pecuária. O povoado teve início em 1966, sendo 
criado  o  município  em  1979  Algumas  localidades,  todavia,  tinham  um  processo 
histórico autônomo e mereceram esse tratamento. Dentre eles está Porto Esperidião. Na 
sua ocupação era chamado Porto Salitre, no qual a Missão Rondon instalou um posto 
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onde estava o ancoradouro. Tratava-se de um barreiro onde os animais lambiam em 
busca de sal, conhecido desde as primeiras expedições que entraram na região, ainda no 
século XVIII.  
.   
3.5-REGIÃO LUCAS DO RIO VERDE. 
Constituído pelos municípios de Nova Mutum, Lucas do Rio Verde, Tapurah, 
Sorriso, São José do Rio Claro, Juara, Porto dos Gaúchos, Novo Horizonte do Norte, 
Nova Maringá, Tabaporã, Nova Ubiratã e Santa Rita Trivelato. 
Essa região conta com rebanho de 1.836.700 cabeças nas 6.742 propriedades que 
tiveram seu gado vacinado. O total de propriedades na região é de 8891, portanto a 
participação da pecuária é de 76% no total de propriedades. Esse rebanho representa no 
conjunto do estado aproximadamente 6,9%. A razão da baixa participação da pecuária 
no  conjunto  das  propriedades,  ao  contrário  de  outras  regiões  do  estado  é  a  grande 
utilização da terra destinada a agricultura moderna, sendo que o município é o maior 
produtor de soja do estado, havendo complementação com milho.  
Até a década de setenta a maior parte dos municípios que compões essa região 
não existia. A sede deles era Chapada dos Guimarães, Diamantinho, considerados os 
maiores  do  mundo  em  extensão  e  Porto  dos  Gaúchos.  São,  portanto,  resultado  da 
colonização implantada no estado desde aquele período.  
Assim, três sub-regiões podem ser identificadas nesse conjunto de municípios, 
em  geral,  em  função  da  infra-estrutura  viária  e,  naturalmente  da  situação  fundiária 
decorrente de sua colonização, mas certamente devido ao processo histórico, no qual se 
têm desmembramentos, incorporações e outros processos. 
Dessa maneira, uma sub-região configurada por Nova Mutum, Lucas do Rio 
Verde e Sorriso estão implantados ao longo da BR-163. A sub-região de Tapurah, Juara, 
Porto dos Gaúchos, Novo Horizonte do Norte, articulam-se à mesma estrada pela MT-
338 - durante muito tempo conhecida como estrada da Baiana -, articulada entre Nova 
Mutum e Lucas do Rio Verde. Outra sub-região, definida pelos municípios de São José 
do Rio Claro, Nova Maringá estão ligados a BR-364, pela MT-010, eram distrito de 
Diamantino. 
TABELA 5 – PECUÁRIA DE CORTE: REGIÃO LUCAS DO RIO VERDE -2006 
Municípios  Propriedades  Com bovinos  Rebanho  Cab. Méd. 
Nova Mutum  950  542  114.637  120,67 
Lucas do Rio Verde  368  248  16.864  45,83 
Tapurah  677  677  105.740  155,37 
Sorriso  1.037  581  64.164  60,43 
S. J. do Rio Claro  633  525  85.617  134,96 
Juara  2.048  1.698  888.915  430,20 
Porto dos Gauchos  521  390  140.032  268,76 
Novo Horizonte do Norte  710  629  88.517  124,48 
Nova Maringa  405  227  80.097  197,68 
Tabapora  790  681  180.396  228,35 
Nova Ubirata  645  486  47.305  69,18 
Santa Rita do Trivelato  107  58  24.416  228,19 
Total   8.891  6.742  1.836.700  205,12 
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Na  sub-região  1,  Lucas  do  Rio  Verde  e  Sorriso  foram  desmembrados  de 
Chapada dos Guimarães, Nova Mutum, por sua vez de Diamantino. A segunda sub-
região, era originalmente o município de Porto dos Gaúchos. A terceira sub-região, foi 
desmembrada de Diamantino. 
A configuração física da região apresenta como vegetação básica era a mata de 
transição e se constitui como o divisor de águas entre as bacias do Prata e Amazônica, 
com grandes áreas de planalto e predominância de solos pobres. Entretanto, as grandes 
extensões planas permitem a mecanização, destinadas a agricultura e pecuária extensiva.  
A  região  de  Lucas  do  Rio  Verde  conta  com  rebanho  bovino  de  1.836.700 
cabeças, representando 7% do total criado. Esse total está sendo produzido em 6742 
propriedades, que representam 75% das propriedades da região, em função da forte 
participação da agricultura moderna. 
 No  atual  município  de  Nova  Mutum,  as  facilidades  oferecidas  pelo  estado 
atraíram  um  grupo  de  empresários  ligados  à  empresa  Sobloco  de  São  Paulo  que 
adquiriram aproximadamente 169 mil hectares, no município de Diamantino, visando 
constituir uma Agropecuária, a Mutum S/A. Esse projeto teve aprovação na SUDAM 
cujo  objetivo  era  a  produção  pecuária  em  área  de  120  mil  hectares,  sendo  54  mil 
hectares de pastagens e 60 mil hectares para reservas florestais, restando 56 mil hectares 
para futuras ampliações. O processo consistia em cria, recria e engorda de bovinos, 
implantado em dois grandes núcleos: Arinos e Mutum, instalado definitivamente em 
1981.  
A  proposta  de  fundação  de  Santa  Rita  Trivelato,  em  1999,  apresentava  como 
justificativa para a emancipação no texto a possível garantia de sua sobrevivência sócio-
econômica, cuja preocupação iniciara-se ainda nos anos setenta:  
"...dispondo  dos  requisitos  exigidos  e  de  um  potencial  sócio-econômico-financeiro 
capaz  para  garantir  e assegurar a  sobrevivência  e a  expansão  de  seu  crescimento e 
desenvolvimento, com base numa pecuária de leite e de corte moderna; num comércio 
pleno,  numa  indústria  de  semi-transformação,  com  aproveitamento  calcado  no 
extrativismo  vegetal,  além  de  outras  potencialidades  capazes  de  gerar  riquezas  e 
impostos". 
A fundação de Juara, o município de maior produção individual do estado, pode 
ser identificada em 1971, quando os lotes comercializados pela Sociedade Imobiliária 
da Bacia Amazônica – SIBAL, adquiridos como gleba de 35.900 hectares com fins de 
colonização, passaram a ser comercializados. Assim um grupo de pessoas, partiu das 
margens  do  Ribeirão  Caracol,  chegando  ao  córrego  Água  Boa,  ponto  inicial  da 
colonização chamando à localidade Gleba Taquaral que mais tarde passou à Juara. A 
referência de colonização de onde se estabeleceu a primeira vila da colônia era a cidade 
de Porto dos Gaúchos, fundada em 1963, por migrantes de Santa Rosa-RS, daí seu 
nome.   
3.6-REGIÃO RONDONÓPOLIS 
  A região de Rondonópolis está constituída pelos municípios de Rondonópolis, 
Pedra  Preta,  Jaciara,  Jucimeira,  D.Aquino,  Paranatinga,  Primavera  do  Leste,  Alto 
Garças , Alto Taquari, Itiquira, Poxoréu, Guiratinga, Tesouro, Alto Araguaia, São José 
do Povo, São Pedro da Cipa, Santo Antonio do Leste. 
  A  área  onde  se  encontram  os  municípios  da  região  pode  ser  considerada 
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Goiana, desde o século XVIII, onde se iniciou a criação extensiva da pecuária de Mato 
Grosso. A instalação desses municípios, todavia, pode ser reconhecida à partir do final 
da década de trinta: Alto Araguaia e Poxoréu. 
  Do ponto de vista do relevo, as regiões apresentam-se caracterizadas como de 
planalto, com áreas de meseta, nas quais foram implantadas agricultura de soja, milho e 
algodão. E aquelas onde ocorre a pecuária, cujos terrenos são dobrados em formato de 
serras e apropriados à pecuária de corte e leite.  
A região, considerando o escoamento da produção, pode ter estabelecidas sub-
regiões em função da logística e eixos viários como a BR-163, BR-364, BR-070 que 
permite o escoamento de matérias primas e produção final. Há, ainda, estradas estaduais 
e  vicinais  que  permitem  uma  adequada  logística,  permitindo  a  comercialização  da 
pecuária de corte e leite dos produtores com os 04 frigoríficos, 08 laticínios regionais e 
os demais no estado. 
  Dessa  maneira,  Rondonópolis  se  caracteriza  como  o  grande  entroncamento 
regional estrategicamente instalado sobre o Rio Vermelho, que divide o território. Na 
direção noroeste de Rondonópolis, encontra-se Jucimeira, Jaciara, São Pedro da Cipa, 
D.Aquino e até mesmo Poxoréu que se constituem em municípios cuja característica 
principal é a pecuária de leite, produção de bezerros e outros produtos da pecuária, além 
da produção agrícola de cana de açúcar destinada a produção de açúcar e álcool em 
Jaciara  e  São  Pedro  da  Cipa,  eventualmente  articulada  à  pecuária  e  nas  regiões  de 
planalto, soja, milho e algodão. 
Rondonópolis teve sua colonização iniciada no início do século XX. Nos anos 
cinqüenta, a região desenvolveu o plantio de algodão, com tecnologia tradicional, isto é, 
com  plantio  e  colheita  manual.  Mais  tarde  inseriu-se  o  plantio  de  arroz  e  feijão, 
principalmente  no  Vale  do  Jurigue,  onde  as  terras  são  de  boa  qualidade.  Nos  anos 
oitenta,  o  plantio  de  soja  se  estabelece  como  alternativa  à  pecuária  e  a  agricultura 
tradicional. 
TABELA 6 – PECUÁRIA DE CORTE: RONDONOPOLIS - 2006 
Municípios  Propriedades  Com bovinos  Rebanho  Cab. Méd. 
Rondonópolis   2.156  1.930  289.216  133,75 
Pedra Preta   840  747  253.919  302,28 
Jaciara  368  309  67.861  183,04 
Juscimeira  973  890  136.279  136,02 
Dom Aquino  740  459  99.494  134,24 
Paranatinga   1.281  1.047  473.658  369,76 
Primavera do Leste  460  202  52.685  114,53 
Alto Garcas   171  171  57.636  337,05 
Alto Taquari  161  118  25.577  158,86 
Itiquira  369  369  215.765  584,73 
Poxoreu  1.460  1.367  291.535  198,35 
Guiratinga  655  655  134.741  204,67 
Tesouro  240  240  80.978  332,85 
Alto Araguaia   705  631  159.073  222,24 
São Jose do Povo   657  635  61.109  91,53 
São Pedro da Cipa  119  99  14.377  120,70 
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Total   11.466  9.975  2.462.736  213,67 
Fonte: INDEA, 2006. 
Jucimeira é um dos principais municípios com rebanho leiteiro, em função da 
cooperativa  e  laticínio  ali  instalado  e  que  recebe  matéria  prima  dos  municípios 
próximos. Seu rebanho apresenta uma participação aproximada de 5,5% do estado e sua 
pecuária de leite representa entre  2001 e 2005, uma participação média de 4,81% do 
rebanho total. Esse município é grande produtor de cana de açúcar, mas o relevo de 
planalto não permite a mecanização.   
3.7-REGIÃO BARRA DO GARÇAS. 
  Formado pelos municípios Água Boa, Araguaiana, Araguainha, Barra do Garça, 
Campinápolis, Canarana, Cocalinho, Gaucha do Norte, General Carneiro, Nova Nazaré, 
Nova  Xavantina,  Novo  São  Joaquim,  Pontal  do  Araguaia,  Querência,  Ribeirão 
Cascalheira, Ribeirãozinho, Torixoréu. 
  A  região  tem  o  maior  rebanho  bovino  do  estado  de  Mato  Grosso  com 
participação aproximada de 13,7%. A atividade pecuária principal é a de corte. Alguns 
municípios apresentam índices importantes de produção leiteira, como Torixoreu, Ponte 
Branca  e  Ribeirãozinho  cuja  participação  na  relação  vacas  ordenhadas/rebanho  está 
acima de 2%. Isso se deve, em parte, aos aspectos físicos e fundiários dos municípios. 
Por  outro  lado,  é  necessário  considerar  que  essa  atividade  foi  apresentada  como 
alternativa  aos  garimpos  existentes  e  a  implantação  de  laticínio  em  Ponte  Branca, 
polarizando a produção leiteira. 
A  região  como  um  todo  é  resultado  de  dois  fatores  que  influenciaram  a 
colonização regional: a “Marcha para o Oeste”, institucionalizada a partir dos anos 40 
com  a  instalação  de  alguns  núcleos  de  ocupação  onde  se  instalaram  serrarias, 
beneficiamento de arroz. Esses empreendimentos, depois, foram tornados viáveis pela 
Fundação  Brasil  Central,  nos  anos  50,  que  implantou  estradas,  construiu  pontes  ao 
longo  do  Araguaia  e  demais  infra-estrutura  regional.  O  outro  fator  é  a  migração 
garimpeira,  principalmente  na  região  do  alto  Araguaia,  limitado  ao  norte  pelo  rio 
Garças, em cuja barra está a cidade de Barra do Garças. 
TABELA 7 – PECUÁRIA DE CORTE: BARRA DO GARÇAS – 2006. 
Municípios  Propriedades  Com bovinos  Rebanho  Cab. Méd. 
Água Boa  1.059  1.059  420.341  395,17 
Araguaiana  281  271  253.798  903,20 
Araguainha  77  77  27.708  359,84 
Barra do Garças  866  743  421.623  485,87 
Campinápolis  774  632  240.615  310,87 
Canarana  586  586  321.945  548,74 
Cocalinho  329  329  349.910  1063,56 
Gaucha do Norte  439  439  180.981  406,89 
General Carneiro  348  348  105.538  303,27 
Nova Nazaré  239  239  75.039  313,24 
Nova Xavantina  979  979  260.056  263,80 
Novo Sao Joaquim  707  707  224.173  317,03 
Pontal do Araguaia  413  358  112.940  273,46 
Ponte Branca  120  120  24.533  204,44 
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Ribeirão Cascalheira  987  900  264.616  265,69 
Ribeirãozinho  117  117  27.305  233,38 
Torixoreu  393  380  126.813  322,68 
Total   9.392  8.962  3.631.677  385,52 
INDEA,2006. 
   
  Com a colonização instalada ao longo dos anos setenta foram instalados 
novos núcleos e reativados antigos, no vale do rio Araguaia e ao longo da BR- 158. Os 
municípios ao longo da BR-158 tiveram sua colonização nos moldes do modelo de 
ocupação do cerrado pelo sistema madeira-arroz-pecuária/agricultura moderna. No final 
dos anos setenta e oitenta a região era uma imensa área de colonização com sede em 
Barra do Garças. Novas atividades surgiram com novos produtores: a parte que  se 
manteve passou a produzir soja, nas áreas que assim permitiram onde havia terrenos 
planos e passiveis de mecanização; outra parte, desenvolveu a pecuária de corte, em 
terras “amansadas pelo arroz”.    
  É necessário considerar que a região conta com 04 frigoríficos cuja capacidade 
de abate auxilia a estimular a produção regional. 
3.8-REGIÃO SINOP. 
  Formada pelos municípios de Sinop, Claudia, Vera, Marcelândia, Itaúba, Santa 
Carmem,  União  do  Sul,  Feliz  Natal,  Nova  Santa  Helena.  Essa  região  contava  com 
661.148 cabeças em 2006, o que corresponde aproximadamente a 2,5% do total do 
rebanho estadual. A região como um todo conta com 3.483 propriedades das quais 77% 
contam  com  bovinos.  A  produção  leiteira  do  rebanho  é  relativamente  baixa, 
considerando que o maior é o de Sinop, cuja relação vacas ordenhadas/rebanho total 
representa 5,33%. 
 TABELA 8 – PECUÁRIA DE CORTE: SINOP - 2006 
Municípios  Propriedades 
Com 
bovinos 




Sinop  1.005  769  62.364  62,05  5,33 
Claudia  308  246  43.873  142,44  1,82 
Vera  215  180  18.387  85,50  1,36 
Marcelandia  799  615  190.381  237,66  0,96 
Itauba  190  165  125.552  660,80  0,89 
Santa Carmen  120  118  32.634  271,95  0,90 
Uniao do Sul  103  95  40.218  390,47  1,98 
Feliz Natal  136  122  14.453  106,21  1,72 
Nova Santa Helena  607  371  133.286  219,58   
Total   3.483  2.681  661.148  189,68   
Fonte: INDEA, 2006. 
A colonização da região foi iniciada em função da construção da BR-163 e a 
determinação  de  construir  uma  cidade  a  500  Km  da  Capital,  ao  longo  da  Estrada. 
Região de transição entre a Amazônia e o Cerrado, a principal atividade é a madeira, 
entendendo-se  tal  produção  como  uma  primeira  etapa  de  um  processo  de 
industrialização  que  já  tem  desenvolvidos  outros  elementos  como  frigorífico  e 
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O  processo  de  ocupação  foi  feito  pela  iniciativa  privada  sob  supervisão  do 
INCRA, tentando a implantação do café, álcool e mandioca, mas sem sucesso. 
Assim,  muitos  migrantes  perderam  suas  terras,  sendo  que  houve  alguma 
reconcentração  de  áreas.  Outros  erradicaram  o  café  e  partiram  para  atividades  que 
dependesse de pouca mão de obra, como a pecuária, onde fosse possível. Dessa maneira 
a pecuária na região passou a se fortalecer a produção de pecuária de corte. 
3.9-REGIÃO SÃO FELIX DO ARAGUAIA 
Contando  com  treze  municípios,  a  região  de  São  Felix  do  Araguaia,  está 
localizada, nas divisas com Tocantins e Pará. Composta pelos municípios de São José 
do  Xingu,  São Cruz  do Xingu,  Vila  Rica, Porto Alegre do Norte, Santa Terezinha, 
Canabrava do Norte, Alto Boavista, Luciara, São Felix do Araguaia, Bom Jesus do 
Araguaia, Serra Nova Dourada e Novo Santo Antônio. 
  Essa  região  tem  como  referência  geográfica  o  Rio  Araguaia,  limite  leste  da 
região, às margens do qual está instalado o principal pólo que é São Felix do Araguaia e 
as  cabeceiras  do  Rio  Xingu,  onde  estão  municípios  que  usam  a  topomínia  do  Rio, 
especialmente São José do Xingu e Santa Cruz do Xingu.  
A região sul desse território, foi  no programa federal da “Marcha para o Oeste”, 
na década de quarenta. Aquela marcha permitiu a abertura do Cerrado regional e da 
ocupação de alguns núcleos de povoamento que se criaram para atender agropecuárias, 
que passaram a se instalar a partir do final dos anos cinqüenta, normalmente financiadas 
pela SUDAM.  
TABELA 9 – PECUÁRIA DE CORTE: SÃO FELIX DO ARAGUAIA - 2006 
Municípios  Propriedades  Com bovinos  Rebanho  Cab. Méd. 
Sao Felix do Araguaia  664  613  222.162  329,25 
Luciara  265  252  40.763  153,82 
Porto Alegre do Norte  737  656  109.425  148,37 
Vila Rica  1.753  1.753  616.575  351,73 
Santa Terezinha  629  618  165.946  263,57 
Sao Jose do Xingu  503  434  358.196  712,12 
Confresa  4.970  4.970  409.655  79,39 
Canabrava  852  730  223.768  262,64 
Alto Boa Vista  590  489  101.541  167,11 
Serra Nova Dourada  259  246  51.874  196,49 
Bom Jesus do Araguaia  663  578  139.264  201,81 
Novo Santo Antonio  305  251  19.427  60,63 
Santa Cruz do Xingu  276  249  109.586  397,05 
Total   12.466  11.839  2.568.182   
Fonte: INDEA, 2006 
O  processo  de  abertura da fronteira, com a formação de pastagens para o gado 
bovino,  era  realizado  com  processo  de  ocupação  semelhante  às  demais  regiões  de 
Cerrado ou de mata de transição. Esse processo caracterizava-se pelo manejo da mata, 
para extração madeireira, com a posterior implantação de agropecuária de arroz e a 
seqüente pecuária de corte. Essa evidência pode ser reconhecida pelo primeiro nome da 
localidade de Porto Alegre do Norte – Cedrolândia -, devido à grande quantidade de 
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É curioso como a referência à evolução produtiva do município reforça a idéia 
de ocupação na seqüência de um processo econômico, cuja pecuária parece ser uma 
etapa constante. Essa evidência está na lei de criação de um dos municípios da região, 
quando afirma: "... a região do Rio Xingu, é considerada, sem a menor sombra de 
dúvida,  uma  das  mais  promissoras  de  nosso  Estado,  com  uma  riqueza  ímpar  em 
extrativismo vegetal, agricultura e criação de gado de corte”. 
A região assim caracterizada contava em 2006 com aproximadamente 10% do 
rebanho estadual e pode ser considerada uma área de abertura de fronteira agropecuária, 
na transição do Cerrado para a Amazônia, com predominância de pecuária de corte, 
considerando as condições de fluxo comercial para outros produtos em função da infra-
estrutura viária cujo eixo principal implantado é a BR-158, a BR-080 e BR-242. Outras 
estradas estaduais e vicinais encontram-se na região, todavia, todas sem pavimentação. 
3.10-REGIÃO BARRA DO BUGRES. 
A região de Barra do Bugres está constituída pelos municípios de Diamantino, 
Barra do Bugres, Nova Olímpia, Denise, Tangará da Serra, Campo Novo dos Parecis, 
Areanápolis, Nortelândia, Alto Paraguai, Nova Marilândia, Porto Estrela, Santo Afonso.  
A  região,  tradicional  bacia  leiteira,  conta  com  1,18  milhões  de  cabeças  de  gado 
destinados ao abate e a pecuária de leite. As propriedades rurais contam 81,9%com 
pecuária, como atividade econômica. A região tem características apropriadas para a 
atividade, considerando o rebanho municipal, assim: Barra do Bugres, Tangará da Serra, 
Porto Estrela, Denise, Nova Olímpia e Nova Marilândia apresentam rebanho destinados 
a produção leiteira e gado para abate. Os municípios de Diamantino, parte de Tangará e 
Campo Novo dos Parecis desenvolvem agricultura moderna e pequena  produção de 
pecuária  de  corte.  Areanápolis,  Nortelândia,  Alto  Paraguai,  Santo  Afonso,  são 
municípios que  tiveram  uma atividade garimpeira importante, sendo que atualmente 
desenvolvem pecuária leiteira.  
TABELA 10 – PECUÁRIA DE CORTE: BARRA DO BUGRES - 2006 
Municipios  Propriedades 
Prop c/ 
bovinos 
Rebanho  Cab. Méd. 
Diamantino  877  702  93.199  103,53 
Barra do Bugres  817  651  214.788  261,86 
Nova Olimpia  325  301  67.890  206,63 
Denise  355  316  68.217  192,16 
Tangara da Serra  1.285  1.275  275.421  211,67 
Campo Novo do Parecis  355  144  35.615  100,32 
Arenapolis  422  258  36.231  85,86 
Nortelandia  538  444  47.988  89,20 
Alto Paraguai  594  551  74.633  120,33 
Nova Marilandia  344  241  91.692  266,55 
Porto Estrela  664  527  104.783  156,70 
Santo Afonso  319  239  76.641  240,25 
Total   6.895  5.649  1.187.098  170,53 
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   Barra do Bugres originou-se do fluxo migratório, advindo com a extração da 
essência florestal destinada a farmacopéia, conhecida como poaia
7, iniciado a partir do 
final do século XIX, quando em 1878, ergueu-se um rancho às margens do Rio dos 
Bugres, dando início a exploração da espécie até a extinção. Na década de oitenta foram 
implantadas Usinas de Álcool dando nova dinâmica ao município. Entretanto, alguns 
anos  depois  ocorreram  os  desmembramentos  de  Tangará  da  Serra,  Denise  e  Nova 
Olímpia, restando uma Usina de açúcar e álcool no município.. 
3.11- REGIÃO PONTES E LACERDA. 
  Constituída pelos municípios  de Jauru, Figueirópolis, Pontes e  Lacerda, Vila 
Bela da Santíssima Trindade, Comodoro, Rondolândia, Sapezal, Campos de Julio, Nova 
Lacerda, Conquista do Oeste, Vale de São Domingos. Atendida para escoamento da 
produção pela BR-174. Essa região conta com rebanho de 2,6 milhões de cabeças, cuja 
média por propriedade é de 264,49 cabeças. O maior rebanho está no Vale do Rio 
Guaporé,  em  Vila  Bela  da  Santíssima  Trindade,  com  35%  do  rebanho.  Os  terrenos 
daquela região são dobrados e, portanto, com boa aptidão para a atividade de criação e 
engorda (Tabela 11). 
Tabela 11 – PECUARIA DE CORTE: PONTES E LACERDA - 2006 
Municípios  Propriedade  Com bovinos  Rebanho  Cab. Méd. 
Jauru  1.152  1.152  174.461  151,43 
Figueirópolis  729  525  124.301  170,51 
Pontes e Lacerda  2.135  1.713  620.426  290,31 
Vila Bela da Santíssima Trindade  1.819  1.564  872.346  479,54 
Comodoro  1.758  1.125  279.076  158,46 
Rondolândia  465  437  268.206  576,79 
Sapezal  215  82  38.601  179,54 
Campos de Julio  101  64  16.757  165,91 
Nova Lacerda  826  486  148.376  179,51 
Conquista do Oeste  322  290  54.557  169,43 
Vale São Domingos  619  575  86.430  139,63 
Total   10.141  8.013  2.683.537  264,49 
Fonte: INDEA, 2006. 
A maior parte desses rebanhos está em áreas com grandes extensões, cujo uso 
produtivo ocorre nos terrenos como aqueles caracterizados para a pecuária, dobrados, e 
quando em meseta se destinam ao plantio da soja, cana de açúcar e milho. 
 Naturalmente, nos municípios onde ocorreram assentamentos planejados com 
venda  de  terras  de  glebas  e  colonização  com  pequena  propriedade  destinada  à 
agricultura familiar, como Jauru, Figueirópolis, Conquista do Oeste, a maior parte da 
produção  é  destinada  a  pecuária  leiteira.  Em  outros,  na  Chapada  dos  Parecis,  essa 
realidade é diferente.   
  Como  os  municípios  da  região  Figueirópolis  d’Oeste  surge  do  “promissor 
negócio  a  colonização  em  Mato  Grosso”  apoiado  por  incentivos  federais  e  pela 
facilidade de obtenção de grandes áreas para a colonização para o qual grande número 
                                                
7 A ipecacuanha, ipeca ou poaia é uma espécie florestal (Psychotria ipecacuanha), era à época produzida em áreas naturais em solos 
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de empresas, principalmente do sul do país participaram. Em 1978, foi criado o distrito 
de Figueirópolis, transformado em município em 1986, desmembrado de Jauru.  
  O município de Pontes e Lacerda  está no vale do Rio Guaporé e ao longo da 
BR-364 cuja principal atividade é a pecuária com um dos maiores rebanhos bovinos de 
corte do estado, estimulado pela presença dos frigoríficos na região.  
Assim, pode-se identificar pelo menos quatro frigoríficos, oito laticínios e duas 
cooperativas atuando na região. 
 
3.12-REGIÃO MATUPÁ. 
A  maioria  dos  municípios  desta  região  são  originários  de  processos  de 
colonização nos quais o estado de Mato Grosso esteve envolvido após os anos setenta. 
A  rigor,  esta  região,  como  outras,  recebeu  intensa  migração  como  alternativa  aos 
conflitos  de  terra  decorrentes  de  diversos  problemas  em  outras  regiões  como: 
demarcação de terras indígenas, alagamento de áreas, minifundiarismo.    
  Composta pelos municípios Terra Nova do Norte, Guarantã do Norte, Matupá, 
Peixoto  de  Azevedo  e  Novo  Mundo,  conta  com  rebanho  de  1.337.841  cabeças  de 
bovinos,  cuja  grande  maioria  destina-se  ao  abate.  Esse  rebanho  representa 
aproximadamente 4,9% do plantel criado em Mato Grosso, distribuídos na tabela 12.  
TABELA 12 - PECUARIA DE CORTE: MATUPÁ - 2006 
Municípios  Propriedades  Com bovinos  Rebanho  Cab. Méd. 
Terra Nova do Norte              1.818               1.818           270.320   147,94 
Guaranta do Norte              2.115               1.826           272.351   128,71 
Matupa              1.312               1.134           196.056   148,04 
Peixoto de Azevedo              2.167               1.928           274.347   124,21 
Novo Mundo              1.782               1.396           324.767   179,28 
Total               9.194               8.102        1.337.841   144,01 
Fonte: INDEA, 2006.   
  Terra Nova do Norte e Peixoto Azevedo tiveram origem na migração de colonos 
gaúchos. Guarantã do Norte origina-se de um processo de colonização em função do 
minifundiarismo  que  ocorria  no  sul em  decorrência  dos  parcelamentos  de  heranças, 
principalmente de seus colonos. Matupá constitui-se de um núcleo urbano de apoio a 
partir  das  rodovias  e  da  infra-estrutura  de  beneficiamento  da  matéria  prima,  como: 
serrarias, frigorífico, laticínios, beneficiamento de arroz.  
6-CONCLUSÕES 
A introdução da bovinocultura extensiva pode ser considerada como um marco 
histórico  em  Mato  Grosso,  como  atividade econômica,  com  a  ocupação  do  cerrado 
através de uma decisão governamental que implicou a ocupação de grandes, áreas com 
pequena produtividade. 
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